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Este livro é puramente ficcional, um produto da

imaginação do autor e foi escrito para o

prazer do leitor. Não se destina a ser usado

para educação histórica ou prática.

Alguns personagens, embora reais, foram dados

nomes fictícios, as cidades e empresas

mencionados são reais e as informações foram

proveniente de notas após minhas visitas. No momento

da minha visita, as informações eram precisas.

Gostaria de agradecer às pessoas e empresas

de Bourke NSW.

Este livro foi escrito em inglês australiano.

Ordem de leitura recomendada para Outback

Histórias australianas:

O amor do interior de Andrew

Amor no interior de Ruby
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The Royal Flying Doctor Service


[image: image]




The Royal Flying Doctor Service - um fato

serviço no qual o serviço FDS é modelado

ao longo da história, fornece um valor inestimável

serviço para o povo do Outback Austrália.

Eles não apenas lidam com emergências, mas também

administrar clínicas e fornecer serviços que

caso contrário, não estará disponível para isolar

comunidades.

2018 foi uma celebração dos 90 anos de serviço ao

este país.

Para saber mais sobre a história e as origens deste

serviço incrível, vá para:

https://www.flyingdoctor.org.au/about-the rfds/history/

O uso do FDS nesta história envolve

dramatização para o propósito da história e

não deve ser considerado factual. O FDS

personagens mencionados são uma invenção do

imaginação do autor.
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Isenção de responsabilidade
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Observe:

Esta história é fruto da imaginação do autor.

Alguns lugares são fictícios, outros são reais.

A Organização Humanitária Visão da Luz é

fictício.

FDS —É um serviço fictício baseado no Royal

Flying Doctor Service – uma organização real.

Todos os personagens e eventos, estações do outback e

os locais são fictícios e não representam

qualquer pessoa viva ou morta.

Os procedimentos médicos são principalmente factuais.
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Capítulo Um
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ANDREW

Uma semana antes

Dubbo – NSW  

Corri pelo asfalto até o escritório do Flying Doctor Service e, ao abrir a porta e entrar no prédio, fui recebido por uma rajada de ar frio. Achei que devia estar pelo menos mil graus na sombra lá fora.

Rachel, uma das operadoras de rádio, ergueu os olhos do computador e sorriu antes de me entregar o inseticida para matar os milhões de moscas que haviam entrado no prédio pelas minhas costas. Eu borrifei generosamente, fazendo com que alguns funcionários xingassem e começassem a tossir. Os olhares que me lançaram foram suficientes para derreter icebergs.

— O quê? — eu me virei.

— Ignore-os, Andrew, todos nós sabemos que não é alergênico. Não tem nem cheiro. Eles fazem isso apenas para te irritar. Você vem aqui há tempo suficiente para saber disso.

— Eu sei, Rachel, mas ainda odeio a ideia de que um deles possa ser afetado por isso, mesmo que nós não sejamos. Equipe aqui?

— No fundo, saboreando uma bebida gelada.

— Quem é nosso piloto?

— James.

Balancei a cabeça antes de caminhar em direção à sala dos fundos, que na verdade era uma cozinha. Quando entrei, encontrei James Rigon – um médico totalmente qualificado em medicina de emergência, paramédico e piloto da FDS. Os outros ocupantes eram Cameron O'Brien, um notório playboy, mas um anestesista extremamente talentoso e sério, e a enfermeira Allison Sykes - que perderíamos dentro de uma semana devido ao avanço da gravidez.

Minha pessoa favorita na Terra – a enfermeira aborígine Ruby Waters nos encontraria ao ver nossa primeira parada. Ruby era tão redonda quanto alta, com uma gargalhada da qual eu não conseguia me cansar. Ela não sabia sua idade. Não era importante para as pessoas com quem ela cresceu num assentamento nos arredores de Bourke. Achamos que ela provavelmente tinha trinta e poucos anos, mas eram, ninguém sabe. Sua pele castanha era impecável, seus olhos tão brilhantes quanto as estrelas noturnas brilhando no céu do interior. Ela não era casada e, pelo modo como falava, não tinha intenção de fazê-lo. Todos os homens eram wamba (estúpidos), no que lhe dizia respeito.

Ruby havia se formado em Sydney para ser enfermeira, mas não se contentava apenas com um diploma, como ela disse. Ela obteve um doutorado com honras. Quando seu treinamento terminou, ela apareceu no escritório do Flying Doctor e exigiu um emprego ajudando “seu” povo no outback. Eu estava no escritório naquele dia há dois anos e imediatamente a aceitei como parte da minha equipe. Ela provou ser inestimável. Embora Ruby chamasse as coisas como as via, sua natureza atenciosa e compassiva quebrou as barreiras quando pacientes de uma comunidade isolada vieram até nós pela primeira vez. Ela conseguiu tranquilizar os pais indígenas, estávamos lá para ajudar seus filhos, não para prejudicá-los.

Eu estava fazendo esse trabalho há apenas seis meses quando conheci Ruby e estava lutando para derrubar os muros de suspeita e desconfiança que encontramos nas comunidades isoladas. Desde a primeira vez que Ruby se juntou a nós, há cerca de dez meses, tudo mudou. Os pais agora caminhavam quilômetros com os seus filhos, que sofriam de problemas de visão, quando souberam que estaríamos numa fazenda de gado próxima. Tratamos bebês até os 14 anos, não fez nenhuma diferença para mim. Se eles tivessem problemas de visão e vivessem nas trevas, meu objetivo era trazê-los de volta para a luz.

Juntos, nós quatro fizemos mais cirurgias e consultas oftalmológicas do que eu poderia contar. Tínhamos tratado centenas de problemas oculares que, se não fossem resolvidos, teriam causado cegueira e senti uma profunda satisfação no trabalho que estávamos fazendo. Foi uma mudança de vida para os povos indígenas e outras crianças e adultos gravemente desfavorecidos.

Aceitei o copo de água gelada que Allison me estendeu e bebi rapidamente, precisando saciar a sede provocada pelo pouco tempo na fornalha como o calor.

— Plano pronto? — perguntei ao Tiago.

— Quase, apenas terminando o abastecimento.

Ele mal tinha terminado de falar quando um engenheiro de manutenção enfiou a cabeça pela porta e anunciou que nossa aeronave estava pronta. Quando Allison passou por mim para sair da cozinha, ela me entregou uma pasta. Eu colocaria em dia as informações dos pacientes durante a viagem de avião até a estação Barrawon, uma enorme propriedade de gado a cerca de três horas a sudeste de Bourke. Sorri ao pensar em ver Ruby quando chegássemos.

As primeiras após a nossa chegada seriam as cirurgias, que haviam sido agendadas duas semanas antes, seguidas de uma clínica e agendamento de cirurgias para a semana seguinte. A rotina não mudou muito. Todos nós passaríamos a noite e acompanharíamos as fofocas locais com Viv, Gary e seus ajudantes, durante um churrasco. No dia seguinte, seríamos levados para Bourke em dois veículos com tração nas quatro rodas. James, que também passaria a noite, voltaria para Dubbo com o avião.

Passaríamos dois dias em Bourke, onde eu teria uma mistura de consultas pós-operatórias, novos pacientes e cirurgias. Eu também conversava com o Dr. Barry Bright que, junto com Ruby, sua enfermeira gerente, cuidava dos meus pacientes na cidade enquanto eu estava fora. Mais dois veículos com tração nas quatro rodas nos transportariam até a estação Tarara, que transportava gado e emas, cerca de quatro horas a nordeste de Bourke. Um dos pilotos nos encontraria na estação na tarde de quinta-feira, passaria a noite e nos levaria de volta a Dubbo assim que as consultas pós-operatórias fossem feitas na sexta-feira. Eu passaria o fim de semana pela cidade antes de retornar a Sydney, onde faria uma cirurgia ocular na semana seguinte.

Ruby normalmente seria levada de volta para Bourke por um dos ajudantes da estação, mas esta semana ela voltaria para Dubbo conosco. Haveria uma festa surpresa de despedida para Allison no sábado à noite e, depois disso, Ruby voltaria com a equipe que tinha uma clínica odontológica em Bourke na segunda-feira.

Passei uma semana no outback, uma semana em rotação em Sydney. Durante o tempo que estive fora, Cam trabalhou em Dubbo, no hospital, enquanto Allison era membro da FDS. A rotina funcionou bem.

Eu adorei o sertão. Os infinitos céus azuis, as noites estreladas e o silêncio de tudo, menos da natureza. Era onde eu deveria estar, longe da política e dos argumentos da medicina na cidade. Eu era apaixonado por devolver a visão àqueles que a perderam e evitar que outros a perdessem por causa de doenças tratáveis.

Empurrei a porta, respirei fundo o ar quente e sufocante de Dubbo e subi os degraus do King Airplane, onde os outros já haviam embarcado. Quando passei pela porta, as hélices ganharam vida e eu me sentei apressadamente. James saiu da cabine para proteger a escotilha da cabine e garantir que estávamos todos amarrados e prontos para a decolagem.

***
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Eu deveria estar lendo o arquivo em minhas mãos, mas não importa quantas vezes eu viesse aqui, ainda estava cativado pelo interior australiano e, em vez disso, olhava pela janela. Gado e ovelhas eram meros pontos na paisagem abaixo. A terra ainda mostrava sinais de verde depois de um inverno excepcionalmente chuvoso, mas com o calor escaldante que havia retornado com força total, não duraria muito. Os proprietários seriam forçados a trazer ração para sustentar seus rebanhos.

As pessoas aqui foram criadas duras, mas compassivas. Na maior parte dos casos, trabalhavam a favor do ambiente e não contra ele, como faziam aqueles que viviam nas cidades. Eu sabia que meu futuro acabaria por estar em algum lugar, e é por isso que não tinha interesse em mulheres. Aqueles nos círculos em que fui forçado a frequentar ocasionalmente eram de alta manutenção e borboletas sociais. Eles ficariam horrorizados se eu sugerisse que visitassem o interior. Não, elas não eram o tipo de mulher que se encaixaria felizmente no estilo de vida que eu planejei. Aos trinta e seis anos, meu tempo estava acabando rapidamente para tomar decisões importantes que mudariam minha vida. Decisões com as quais muitas pessoas que eu conhecia ficariam insatisfeitas.

O solo passava rapidamente abaixo de nós, tornando-se mais seco à medida que nos aproximávamos de Bourke — “Portal para o Verdadeiro Outback”, como gostavam de ser conhecidos.

A voz de James nos alto-falantes me tirou da cabeça.

— Por favor, apertem os cintos de segurança e preparem-se para pousar.

Todos colocamos nossos assentos na posição vertical e apertamos os cintos conforme as instruções. James inclinou-se em direção à faixa de grama para pousar, e fui banhada pela luz do sol que entrava pela pequena janela ao meu lado. O chão brilhava abaixo, era abrasador.

James pousou a aeronave levemente e enquanto desapertávamos os cintos e nos levávamos, ele abriu a porta e baixou os degraus no lugar.

Vivian e Gary, os donos da estação, nos cumprimentaram quando descemos as escadas. Ruby deu um passo à frente e eu a coloquei em meus braços para um abraço. Cameron e Allison a abraçaram antes de sermos levados para nossos veículos que nos esperavam.

Dois minutos no calor e pude sentir o suor escorrendo pelas minhas costas. Sentei-me no banco da frente do Land Cruiser que Vivian dirigia. Ruby e Cameron subiram na traseira enquanto James e Allison viajavam no outro veículo dirigido por Gary.

Quando chegamos à propriedade, fiquei surpreso com o número de pessoas aglomeradas na frente. O número de pacientes em cada uma das minhas clínicas vinha aumentando rapidamente desde que Ruby se juntou a nós.

— De onde são todos eles, Ruby? Nunca vi tantos aqui antes. Eles são Ngemba? Kamilaroi?

- Ambos. Dos assentamentos vizinhos – Ruby confirmou.

— Eles viajaram bastante para ver você. Corre o boato de como você ajuda os cegos a enxergarem — Vivian pousou a mão no meu braço e sorriu, foi um sorriso genuíno que iluminou seus olhos. Mesmo com quase sessenta anos, ela era uma mulher bonita com olhos cor de uísque que brilhavam com vida.

Meu pai, antes de partir para o exterior, disse que as pessoas do interior eram o sal da Terra e não demorei muito para perceber que ele falava a verdade. Ele saiu com minha mãe e meu irmão para assumir um cargo de professor na Universidade de Oxford, na Inglaterra. Eles estavam fora há quase três anos e minha última visita foi há cerca de nove meses.

Meu pai havia confidenciado, parecia que eles iriam ficar. Todos se apaixonaram pelo país e o meu irmão estava a sair-se muito bem nos estudos jurídicos em Cambridge, a universidade rival de Oxford, para grande consternação do meu pai. Não culpei Quinn por não estudar em Oxford. Frequentar a universidade onde nosso pai lecionava teria tornado sua vida um pesadelo. No fundo eu sabia que meu pai entendia.

A Inglaterra não poderia ser mais diferente da minha amada Austrália. Embora bonito, verde e repleto de arranjos florais, não se comparava à grandeza acidentada do outback. O clima certamente também foi muito insuficiente.

Prometi à minha mãe que voltaria regularmente, mas nunca me mudaria para lá permanentemente. Houve lágrimas, mas ela se contentou em falar via Skype todas as semanas.

*** 
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Como sempre, Vivian preparou o alojamento para nós. Em uma sala à esquerda de um corredor, lençóis limpos estavam dobrados e cuidadosamente empilhados em um canto. Os instrumentais da primeira cirurgia foram posicionados em uma bandeja, ainda acondicionados nos sacos da autoclave. Esta era a nossa “sala de operações”. Uma sala à direita tinha uma mesa, três cadeiras e um grande arquivo. Foi onde realizei consultas e exames. O ar-condicionado mantinha tudo abençoadamente fresco.

Allison e Ruby entraram na sala onde operamos e enquanto Allison removia instrumentos adicionais de uma bolsa de couro preta, Ruby preparava tudo que Cameron precisaria para a primeira anestesia.

Cameron e eu usamos o banheiro do escritório para vestir o uniforme azul. Sentei-me na cadeira de couro atrás da mesa enquanto Cameron sentou-se do lado oposto. Abri o arquivo que deveria ter lido no avião e repassei os detalhes em voz alta.

— Nosso primeiro cirurgião foi um menino de oito anos chamado Apari. Eu o vi pela primeira vez na semana retrasada e o tomei antibióticos por causa de febre e um ferimento na mão que estava gravemente infectado. Preciso remover as cataratas dos dois olhos e colocar lentes intraoculares. Olho direito hoje, esquerdo na próxima visita.

—Causa?

— Não congênito. Como a maioria dessas crianças, desnutrição, meio ambiente, quem sabe?

— Paciente dois?

— Uma garota mais velha de quatorze anos, Carly. Não indígena. Síndrome de Down, ligeiramente acima do peso com pressão alta não controlada. Ela sofreu uma hemorragia vítrea no olho esquerdo.

— Vitrectomia? Gás?

— Air, seria difícil para ela se posicionar. Eu a vi há quase um mês, mas pedi à mãe que consultasse o médico de família para estabilizar a pressão arterial antes de realizarmos a cirurgia.

— Você prevê algum problema? Vou precisar de uma sedação mais forte para ela?

— Não. Carly é suave e doce como pode ser. Discuti a cirurgia com ela, expliquei que ela teria que ficar tranquila, calma e quieta. Ela estava preocupada que pudesse doer, mas eu garanti a ela que ela não sentiria nada. Eu recomendo que você use sedação normal e aumente se os nervos a dominarem.

Cameron assentiu.

— O paciente três é um indígena idoso. Gelar, de oitenta e três anos. Catarata no olho esquerdo. Quatro, cinco e seis são crianças indígenas – uma menina de seis anos, Willa, um menino de onze anos, Kalti e uma menina de dezesseis anos, Matilda. Toda remoção de catarata com colocação de lente intraocular.

Cameron se levantou e enfiou seu pequeno caderno no bolso do uniforme. - Vou me preparar.

— Estarei com você em cinco minutos — observei enquanto Cameron atravessava o corredor até a outra sala e vislumbrei as senhoras também vestidas com uniformes. Meu dia estava prestes a começar. Eu sorri com satisfação para mim mesmo. Eu estava prestes a devolver a visão a cinco crianças e a um adulto; sua vida seria imensamente melhor depois de curados. Me deu um sentimento de valor poder ajudá-los.

Fiquei de pé e me juntei ao resto da minha equipe que estava esperando. Apari estava deitado na mesa, Cameron falando baixinho ao lado dele enquanto injetava o sedativo no canular que ele tinha colocado no pulso do menino. Ruby, segurando a outra mão para tranquilizá-lo.

Apari ergueu os olhos quando me aproximei da cama e sorriu.

— Doutor André.

— Como você está, grandalhão?

— Estou bem. A enfermeira Ruby disse que depois disso poderei ver como uma águia. Isso significa que poderei ver minhocas para pescar de longe? Serei capaz de pegar peixes realmente grandes com minhocas frescas.

Eu ri do entusiasmo do menino.

— Tenho certeza de que sim, mas você tem que cuidar do seu olho e fazer o que a enfermeira Ruby manda.

— Eu vou.

Deus, eu amava essas crianças. A vida simples que viviam, em sintonia com o meio ambiente e a natureza. Claro, eles precisavam de melhor moradia, alimentação, educação, mas eram muito mais felizes do que as crianças que tratei na cidade, que dependiam de computadores, consoles de jogos e televisões para se divertir. Um dia, meus filhos cresceriam aqui. Em um lugar onde eles pudessem respirar ar fresco para os pulmões em desenvolvimento, em vez de poluição e fumaça de carros. Eles corriam nos campos, nadavam nos riachos, pescavam e caminhavam pela mata. Foi o caso da grama ser sempre mais verde? Sinceramente, não acreditei que fosse.

Coloquei um par de luvas, uma máscara de papel e fixei a luz de aumento na minha cabeça. Era hora de devolver a vida a Apari.
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Capítulo Dois
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Tirei as luvas no final da lista de operações e enxuguei o suor da testa com a manga do uniforme. Mesmo com o ar-condicionado funcionando a plena capacidade, o ar agora estava quente. A cirurgia correu bem para todos os pacientes e ele esperava que se recuperassem sem complicações. Barry iria vê-los para um acompanhamento pós-operatório na tarde seguinte e ele e Ruby retornariam na semana seguinte também. Qualquer mudança que preocupasse Barry me mandaria de volta.

Viv e Gary nos permitiram voluntariamente usar a casa deles, mas quando sugeriram que eu construísse uma clínica dedicada em um pequeno terreno a cerca de cem metros de distância, fiquei mais do que interessado. Voltei para Sydney e obtive a maior parte do financiamento de alguns dos meus colaboradores.

Quando mencionei isso a Barry, ele sugeriu que eu usasse a clínica por um dia inteiro quando fosse para consultas pós-operatórias e outro dia inteiro na semana seguinte. Ele ficou entusiasmado com a ideia de oferecer aos habitantes isolados da região um serviço médico geral regular. Ele contribuiu com o resto do dinheiro e a construção estava em andamento. Nas três semanas seguintes, Viv e Gary recuperariam sua casa, mas continuariam a nos transportar para a cidade, fornecer almoço e ajudar no que pudessem. Eles continuariam a ser amigos bons e valiosos para todos os envolvidos.

Encostei-me no batente da porta tomando café quente e observei Ruby e Allison limpando a casa. Ele sentiria falta de Allison e quem quer que a substituísse teria um grande lugar para ocupar. As FDS iam organizar a minha nova enfermeira e informaram-me que tinham alguém em mente. Ele tinha um nome e uma breve descrição de sua experiência e qualificações. No papel, ele parecia mais do que capaz para o cargo. Um encontro entre os dois estava marcado para a semana seguinte em Dubbo, antes de eu retornar a Sydney.

Viv enfiou a cabeça pela porta.

— Pronta para comer?

Engoli o café restante e abri o batente da porta. As enfermeiras saíram da sala, que agora estava limpa e arrumada, e Viv e eu as seguimos até a cozinha, onde lavamos as mãos antes de nos sentarmos à grande mesa.

As bandejas de sanduíches com recheios variados pareciam deliciosas e meu estômago roncou de ansiedade. Antes de Viv se sentar, ela recebeu duas jarras de água gelada.

— Onde está o Gary? — fui até lá e peguei alguns sanduíches que coloquei no pequeno prato à minha frente. Erguendo uma das jarras, servi água para Allison, que estava sentada à minha direita e Ruby à minha esquerda.

— Onde ele sempre está, verificando o gado. Ele está no helicóptero — Viv colocou as mãos nos quadris finos, exasperada, mas eu sabia que era falso. — Ele está com James, eu juro que esses homens não param de voar quando estão juntos.

Eu ri quando ele revirou os olhos com desgosto. O resto do almoço foi gasto discutindo temas locais e, antes que percebêssemos, quase duas horas se passaram. Ruby e Allison pediram licença, saíram da sala e prepararam a sala para minha clínica. Notei que Allison estava pálida e suava muito. Estreitei os olhos e decidi falar com ela para ter certeza de que estava tudo bem.

Afastei-me da mesa e levantei-me enquanto Cameron e Viv permaneciam sentados. Eles geralmente conversavam enquanto eu cuidava da clínica e preparava o almoço juntos.

— Allison está bem? — Viv obviamente tinha visto o que eu tinha visto.

— Não tenho certeza, eu estava prestes a perguntar.

— Deixe-me saber se você precisar de alguma coisa.

— Eu irei. Obrigado novamente pelo almoço.
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